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RESUMO

Os estudos de validação de tecnologias têm demandado crescente esforço no processo de sistematização a fim de garantir validade aos produtos, cogitando-se sua posterior aplicação na prática clínica. Diante dessa demanda, este estudo objetivou identificar os métodos de validação de tecnologias em saúde por especialistas relacionados ao conteúdo e aparência disponíveis na literatura. Trata-se de uma revisão integrativa através das bases de dados LILACS, SCIELO e EBSCO, que incluiu artigos em português, inglês e espanhol, disponíveis na íntegra, tendo se analisado 11 artigos como corpus final. Destaca-se a predominância de tecnologias do tipo cartilha, com validação de conteúdo e aparência sendo avaliadas no mesmo instrumento, tendo em média 19 especialistas que compuseram os grupos de juízes. As avaliações dos instrumentos preenchidos pelos avaliadores foram validadas em unanimidade através do Índice de validade de conteúdo, tendo uma variação de 0 a 1. Analisa-se a relevância do processo de validação por especialistas das tecnologias criadas afim de subsidiar um produto final eficaz, de qualidade e confiável para amparar a pratica profissional.
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INTRODUÇÃO
O ensino de enfermagem visa a formação de profissionais generalistas, capacitados e qualificados para a atuação nos diversos âmbitos da assistência. Entretanto, o ensino não se restringe a formar apenas profissionais capazes de desenvolver pensamento crítico e reflexivo, mas também humanizados acessíveis e empáticos que são aptos a prestar o melhor cuidado de enfermagem (BEZERRIL et al., 2018).

O cuidar é a essência do processo de trabalho da enfermagem. Cuidar é assistir o indivíduo em todas as suas necessidades, considerando-o um ser singular. Para que o cuidado seja efetivo há o envolvimento de atos, atitudes e comportamentos de ambos os envolvidos na relação profissional-paciente (GOMES DOS SANTOS et al., 2017).

De acordo com Cruz et al (2016), a elaboração de novas estratégias para o cuidar configura a enfermagem como uma ciência em construção. O constante avanço no processo de trabalho do enfermeiro estimula a construção de tecnologias voltadas a sistematizar e tornar mais efetiva a sua atuação. 
As tecnologias podem ser definidas como produtos da ciência que por meio da aplicação do conhecimento científico visa resolver problemas. Tecnologia e ensino caminham incessantemente juntos, apoiando-se de modo relevante na área da saúde, com o propósito de melhorar a educação e adequar melhor a qualidade de vida da população. As tecnologias leves estão relacionadas às relações, tais como, acolhimento e vínculo. O produto resultante desse tipo de tecnologia é tangível, visto que o principal objetivo é melhorar as relações existentes no serviço (BESERRA; SOUSA; ALVES, 2014).

As Tecnologias Educacionais (TE) como folders, cartazes, cartilhas, manuais, cadernos de orientação e apostilas disponíveis nos meios de comunicação, podem mediar tais

práticas, porém, nem sempre são submetidas a um processo de validação. O problema existe porque muitos profissionais de saúde não sabem como fazer esse procedimento e entregam materiais não validados diretamente para a população (TEIXEIRA, et al. 2016). 
Atualmente. a construção e a validação de instrumentos de pesquisa têm sido um método bastante utilizado, uma vez que tem se percebido por muitos estudantes e profissionais a necessidade de discutir os conteúdos e constructos aplicados na prática diária (MARINHO et al., 2016). 

Ainda segundo Marinho et al. (2016), validar um instrumento de pesquisa é um método de analisar a exatidão de uma determinada inferência elaborada através de escores de um teste, é mais do que a expressão do valor de um instrumento de medida é uma investigação que permeia todo o processo desde a elaboração, aplicação, correção e interpretação dos resultados. Validar o conteúdo é investigar se ele responde a todos os aspectos de seu objeto, observando seu conteúdo e relevância dos objetivos. 
Submeter o instrumento ao processo de validação é fundamental para aferir a qualidade das informações e, assim, estabelecer a utilização do material no serviço de saúde, apoiando a assistência prestada pela equipe e o papel educador do enfermeiro (CRUZ et al., 2016).

Tecnologia e aprendizado caminham incessantemente juntas, apoiando de modo relevante na área da saúde, com o propósito de melhorar a educação e adequar melhor a qualidade de vida da população. 

O presente estudo justifica-se pela necessidade de conhecer os métodos de validação de conteúdo e de aparência abordados na literatura, afim de disseminar o conhecimento e fortificar a prática de construção e validação de tecnologias.

Para este fim, o estudo tem como pergunta norteadora: Quais os métodos de validação de tecnologias em saúde por especialistas relacionados ao conteúdo e aparência?

METODOLOGIA
O método de pesquisa utilizado para responder ao objetivo deste estudo foi a revisão integrativa da literatura que apresenta como vantagem a possibilidade de síntese e a análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado. 
A Revisão Integrativa da Literatura é definida como aquela em que conclusões de estudos anteriormente conduzidos são sumarizadas a fim de que se formulem inferências sobre um tópico específico. A sua realização consiste na possibilidade do oferecimento de subsídios para a implementação de modificações que promovam a qualidade das condutas assistenciais de enfermagem por meio de modelos de pesquisa. (BARBOSA; COSTA; MELO, 2008).
O seu objetivo consiste na junção da pesquisa científica com a prática profissional, possibilitando um resumo de um determinado assunto de conhecimento além de nos mostrar que existem falhas desse conhecimento que merecem ser pesquisadas (MOREIRA et al., 2019).
Os estudos foram provenientes de periódicos indexados nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Portal Scientific Electronic Library Online (SciELO) e na base de dados EBSCO HOST.

Para a seleção dos artigos foi efetuada uma consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo identificados e utilizados os descritores: Educação em saúde, estudos de validação e métodos, utilizando o operador booleano AND para cruzamento dos descritores. 

Para a seleção dos artigos nas bases de dados, estabeleceram-se como critérios de inclusão: disponibilidade na íntegra, em língua portuguesa, inglesa e espanhol e publicação nos últimos cinco anos. Foram excluídas dissertações, teses, reportagens, notícias e cartas ao editor. 

Todos os artigos encontrados foram analisados com o propósito de verificar a duplicidade que apareceram nos idiomas selecionados e nas diferentes bases de dados através de uma filtragem. 

Em seguida foram realizadas leituras dos títulos e resumos e selecionados apenas os que atendiam aos critérios de inclusão. Os estudos foram lidos na íntegra, e assim, por entendimento dos pesquisadores e em obediência aos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 11 artigos que passaram a compor o corpus final de análise.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em sua maioria, os estudos escolheram como TE as cartilhas educativas (incluindo o manual e o álbum), sendo oito trabalhos desenvolvidos com esse recurso. Apenas um utilizou um protocolo como TE. Ademais, dois estudos desenvolveram questionários de avalição.
O convite dos juízes/especialistas participantes nos 11 artigos, deu-se por meio de correio eletrônico, tendo como principal critério de inclusão para o convite, ser especialista na área a qual a tecnologia abordava e atuação profissional especifica da temática, tendo em media 19 participantes na etapa de validação, sendo 6 o menor número de especialistas participantes e 47 o maior número. 
Relacionado aos métodos de validação de aparência, dos 11 estudos avaliados, apenas 3 dividiram a validação de forma a conter um questionário especifico para conteúdo e outro para aparência, 3 não avaliaram especificamente esse quesito, abordando em sua maior parte aspectos relacionados ao conteúdo das TE.  
A validação de conteúdo das tecnologias educativas abordou, na maioria dos estudos, itens como: objetivos, conteúdo, linguagem, relevância, layout, motivação e cultura. Quatro estudos incluíram no instrumento de avaliação um espaço para sugestão dos juízes participantes para modificações que não continham no instrumento enviado. 
Para a avalição dos instrumentos de consulta respondidos pelos juízes participantes, em unanimidade, os estudos utilizaram-se do Índice de validade de conteúdo (IVC) para determinar a validade do conteúdo dos itens analisados.
A validação de conteúdo por especialistas constitui uma das etapas para a elaboração de instrumentos. Essa etapa se refere à fase em que os itens do instrumento representam adequadamente o construto que se pretende avaliar (GUIMARÃES; CARVALHO; PAGLIUCA, 2015). 
A validade de conteúdo de um instrumento ocorre por meio de julgamento, com o intuito de testar o conteúdo abordado no manual educativo e verificar a adequação do material em relação à conceitualização minuciosa do conteúdo de interesse. Já a análise de aparência tem o objetivo de verificar se o manual é compreensivo para os membros da população ao qual se destina, se é claro, de fácil leitura e entendimento (CRUZ et al., 2016).
Em um estudo realizado para construção de uma cartilha educativa sobre atividade sexual na lesão medular, no que diz respeito ao layout, as alterações ocorreram de acordo com literaturas que indicam que recursos visuais devem ser utilizados para apresentar de forma didática conceitos extensos e complexos, e devem auxiliar na compreensão dos textos e facilitação da leitura, tornando-a mais atraente e criativa (ARAUJO E SILVA et al., 2018).

De acordo com Ximenes et al (2019), o processo de validação com avaliação de itens referentes ao objetivo, estrutura/apresentação e relevância é importante para que materiais educativos não possuam informações equivocadas ou incompletas que possam induzir a população-alvo ao erro ou dificultar o entendimento da temática.
Em pesquisa realizada por Saraiva (2018), no processo de validação, a avaliação dos especialistas foi de suma importância para o aperfeiçoamento do material e ressaltando a importância de um grupo diversificado de profissionais, resultando em um trabalho multidisciplinar. 
Em contrapartida, apesar de existir evidências da relevância de estudos de validação de conteúdo, esse método apresenta como principal limitação a subjetividade da análise dos especialistas, como também há divergências entre o número ideal de especialistas (GUIMARÃES; CARVALHO; PAGLIUCA, 2015). 
Galindo Neto et al. (2017) salientam a importância da avaliação de tecnologias educativas por profissionais com experiência em avaliação de materiais educativos, pois eles possuem um olhar mais aguçado para aspectos que podem influenciar o processo de aprendizagem.
Em um estudo para validação de cartilha educativa sobre primeiros socorros para professores utilizou-se da metodologia de consultar os professores antes de confeccionar a cartilha, conhecido como exploração da realidade. É relevante que os estudos que envolvem tecnologias educativas investiguem se as mesmas se aplicam ao contexto em que serão utilizadas (GALINDO NETO et al., 2017).
Corroborando com Galindo Neto et al. (2017), Teixeira et al. (2016) remetem a importância do reconhecimento e a valorização dos saberes entrelaçados à vida dessas pessoas e suas implicações para as ações de enfermagem, no que tange às práticas cuidativas-educacionais com vistas à produção de tecnologias educativas adequadas a cada realidade.
Para a etapa de avaliação, o IVC mede a proporção ou porcentagem de juízes que estão em concordância sobre determinados aspectos do instrumento e de seus itens. Permite inicialmente analisar cada item individualmente e depois o instrumento como um todo. Este método emprega uma escala tipo Likert com pontuação de um a quatro (ALEXANDRE; COLUCI, 2011). 

O uso das várias formas de calcular o IVC para a validação dos itens, método adotado para superar as limitações deste índice, confere maior confiabilidade ao uso desta medida estatística, conforme recomendações da literatura (PIRES et al., 2015).
No entanto, além da avaliação objetiva do cálculo do IVC, valorizam-se os aspectos subjetivos deste processo e consideram-se de grande relevância as sugestões propostas pelos juízes (ARAUJO E SILVA et al., 2018).

A construção de tecnologias educativas em diferentes contextos e cenários de saúde mostram que a utilização do IVC aliado à avaliação subjetiva de juízes e público alvo possibilitam a elaboração de material educativo de qualidade (ARAUJO E SILVA, et al. 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Analisa-se a relevância do processo de validação por especialistas das tecnologias criadas afim de subsidiar um produto final eficaz, de qualidade e confiável para amparar a prática profissional. 
Vale salientar a importância da diversidade de profissionais que irão compor o grupo de especialistas responsáveis pela validação, sendo uma forma de ampliar o olhar para com a tecnologia criada. 
A validação tanto de conteúdo quanto de aparência constitui parte importante dos instrumentos de avaliação, no entanto, o quesito aparência pouco é avaliado separadamente e por profissionais da área, mostrando assim a necessidade de se atender tanto para o conteúdo quanto para a aparência das tecnologias criadas para assim entregar ao público-alvo um produto final que supra e supere as suas necessidades. 
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